
Produtores de champanhe
preparam-se para utilizar vinhos
de reserva após a geada e o calor

terem reduzido a colheita para
metade

As autoridades afirmam que, apesar da colheita reduzida, esta
poderá ainda assim vir a ser uma das melhores safras da região dos

últimos anos.
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Os produtores de champanhe em França preparam-se para recorrer aos vinhos de
reserva, depois de as geadas da primavera e as ondas de calor do verão terem
reduzido drasticamente a colheita de uvas deste ano na região, embora os viticultores
e os responsáveis do setor afirmem que esta colheita ainda poderá produzir alguns dos
melhores vinhos dos últimos anos.

As oscilações meteorológicas em toda a França, o segundo maior produtor mundial de
vinho, aceleraram o amadurecimento e anteciparam a vindima para algumas das datas
mais precoces de que há registo em várias regiões vinícolas, incluindo a região de
Champagne. Na região de Champagne, o ritmo foi tão acelerado que alguns viticultores
tiveram de encurtar as suas férias de verão e os colhedores sazonais foram chamados
de volta mais cedo do que o previsto, segundo Maxime Toubart, copresidente do
Comité Champagne, também conhecido como CIVC, o organismo que supervisiona o
setor.

«Não estávamos totalmente preparados», disse Toubart aos jornalistas, descrevendo
uma época que decorreu mais rapidamente do que muitos produtores esperavam.



A pressão sobre a colheita surge na sequência de uma série de fenómenos
meteorológicos adversos. As geadas da primavera danificaram as vinhas no início da
época e as ondas de calor do verão reduziram ainda mais os rendimentos. O Ministério
da Agricultura de França afirmou esta semana que se prevê que a produção de vinho
na região de Champagne diminua cerca de metade em relação ao ano anterior, uma
queda acentuada para uma das zonas vinícolas mais valiosas do país.

Essa estimativa do ministério não se traduz diretamente numa queda comparável no
champanhe disponível para venda, porque os produtores da região dispõem de uma
importante reserva de segurança que muitas outras regiões vinícolas não têm. A maior
parte do champanhe é produzido através da mistura de vinhos de várias colheitas, e as
casas mantêm vinhos de reserva de anos mais produtivos para preservar o estilo e o
volume quando uma colheita é fraca. Este ano, espera-se que essas reservas
desempenhem um papel central.

No entanto, nem todos os produtores enfrentam as mesmas escolhas. Toubart afirmou
que alguns poderão decidir utilizar as reservas para compensar o défice, enquanto
outros poderão preferir preservar parte desses stocks para futuras misturas. Na prática,
isso poderá significar engarrafar menos vinho este ano, a fim de preservar a
flexibilidade para os anos seguintes.

A situação tem implicações para além da colheita deste ano, uma vez que a gestão das
reservas é uma ferramenta fundamental numa categoria de vinhos premium assente
na consistência. Quando os volumes diminuem, as casas de champanhe podem ter de
ajustar com maior cuidado as decisões relativas às misturas e à gestão das caves, e o
desafio pode agravar-se se os novos vinhos que entram nessas misturas apresentarem
um teor alcoólico mais elevado devido ao calor extremo. Para a indústria de bebidas
em geral, isso torna esta época um exemplo claro de como a pressão climática pode
afetar tanto o abastecimento como o planeamento da produção em segmentos de
elevado valor.

Apesar dos volumes mais baixos, os responsáveis do setor afirmaram que as
perspetivas em termos de qualidade são positivas. Os viticultores descreveram o vinho
como «excecional», referindo a maturação das uvas e a ausência de míldio, uma



doença que pode danificar as videiras e comprometer a qualidade dos frutos. Sebastien
Debuisson, diretor técnico do CIVC, afirmou que a elevada qualidade tornou mais fácil
para os produtores aceitarem os rendimentos dececionantes.

Mesmo assim, as altas temperaturas que ajudaram a amadurecer as uvas criaram
outro problema técnico. Segundo Debuisson, prevê-se que os vinhos apresentem níveis
elevados de álcool, o que pode complicar a vinificação. Na região de Champagne, onde
o equilíbrio, a frescura e a precisão são fundamentais para o estilo final do vinho,
condições de cultivo mais quentes podem obrigar a alterações na forma como os
vinhos são tratados na adega.

A colheita reduzida surge numa altura em que os produtores de champanhe já
enfrentam um ambiente comercial mais difícil. A indústria tem vindo a reduzir as metas
de produção nos últimos anos, à medida que o consumo global de álcool tem vindo a
diminuir e a incerteza económica tem pesado sobre a procura. Os produtores têm
também estado atentos aos possíveis efeitos da política pautal dos EUA, o que poderá
acrescentar mais uma camada de pressão para os exportadores num mercado que
continua a ser importante para o vinho francês.

Essa combinação de colheitas mais fracas e procura mais moderada cria um cálculo
mais complexo para as casas de champanhe em toda a região. Uma colheita mais
reduzida normalmente restringiria a oferta, mas muitos produtores estão também a
tentar evitar o acúmulo de volumes num mercado onde os consumidores estão a
comprar menos álcool em geral. O sistema de reservas dá-lhes margem para gerir
choques de curto prazo, embora não elimine a questão de longo prazo sobre com que
frequência essas reservas poderão ser necessárias, caso a volatilidade climática se
torne mais comum.

A estrutura do champanhe confere-lhe maior resiliência do que a de muitas regiões de
vinhos tranquilos, uma vez que a mistura de diferentes safras já faz parte do processo
de produção padrão. Essa flexibilidade permite às casas suavizar as variações de uma
colheita para a seguinte e preservar um estilo característico reconhecível pelos
consumidores. Mas quando os fenómenos meteorológicos extremos se repetem, até
esse modelo pode ficar sob pressão, especialmente se os produtores quiserem evitar



esgotar as existências que possam vir a ser necessárias novamente.

Nas vinhas deste ano, o desafio residiu menos nas doenças e mais na rapidez e na
concentração. As uvas amadureceram rapidamente, as datas de vindima anteciparam-
se e os produtores tiveram de adaptar a sua mão-de-obra e logística em cima da hora.
O resultado é uma época que parece ser marcada por contradições: muito menos fruta,
mas um vinho potencialmente muito forte.

Para as casas de champanhe, os viticultores e as cooperativas, os próximos passos
dependerão da quantidade da reserva que cada um decidir disponibilizar e do
desempenho dos novos vinhos durante a vinificação. A região já lidou com colheitas
irregulares anteriormente, mas a combinação deste ano de geada, calor, colheita
precoce e elevados níveis de álcool irá provavelmente moldar as decisões de lotação
muito para além da colheita atual.


